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Economistas formam heterogênea 
r Único consenso é a necessidade da reforma tributária acompanhada da definição aos .:gastos= e investimentos no setor público 

cisco Dornelles, do PPR do Rio, ferentes da realidade." 
Enquanto seus colegas dó PT já 

começam a ádrnit•ir brechas nos' 
monopólios constitucionais, segun-
do reconhece o senador Eduardo 
Suplicy (PT), Lauro Campos per-
manece firme, .e cita um socialista 
utópico, Proudhon, pará sustentar 
seu argunientd de que a eliminação 
dos monopólios estatais só dará lu-
gar a monopólios privados. 
"Proudhon já dizia que a concor-, 
rência mata a concorrência. Não 
vejo vantagem em trocar a Petro-
brás por uma das sete irmãs", co-
menta, referindo-se às multinacio-
nais do petróleo. 

Já a tricana Yeda CrusiuS, do 
Rio Grande do Sul, está ConVenci.. 
da de que a flexibilização dos 
nopólios , é fundamental para o país 
avançar. Roberto Campos e Fran- 

defensores fervorosos da quebra de' 
monopólios,-já admitem as: dificul-
dades. "No caso da Petrobrás, acho 
muito difícil, mas acredito que po- • 
de ser quebrado o monopólio das 
teleComuniCações", diz Roberto • 
Campos. • 

O BC independente do Tesouro 
é outra questão que ganha adeptos 
entre os economistas parlamenta-
res. Terão voto garantido de Dor-
nelles, Campos, Yeda e Delfim.  Se . 
bem. qué Delfim faz uma ressalva -
irônica: "Voto para me divertir de-

, pois. É ilusão achar que a Nação 
irá se curvar a um burocrata que 
decidirá quando se fará recessão." 
A conversibilidade é polêmica. 
Poucos acreditam que ó real torne-
se conversível ao dólar. ) 

OlGiO LEO E CRISTINA ALVES 	'para oIato de que o governo deve.: eleito José Serra (PSDII-SP) passou : pião, os economistas no Côngressb 
— Os economistas com mandato rá enfrentar uma briga doméstica as duas últimas semanas mergulha- . deverão trazerimais racionalidade à s 	,. 	.  	o"; fato 

 formam a bancada quando tentar aprovar a reforma do nas negociações sobre sua ida " .discussão dos assuntos econômicos 
Wiais heterogênea do Congressó tributária. 'O governo quer deso- para o ministério de _Fernando no Congresso. É uma influência im-
11,acional. O grupo inclui o petista nerar os empresários e vai cómpen- Henrique, e foi o único que se recu- . portante, mas limitada, ensina Del-
•anro Campos (PT-DF), que se au- sar isso em cima dos estados? Co- sou a falar sobre sua opinião em fim Netto (PPR-SP). 
tôdefine como "marxista hegelia- mo se os governadores dos maiores r e 1 a ç ã o 	 .• 	 . 	 " N o 

C no" e o paladino do liberalismo estados são do PSDB? A briga vai aos temas  	ongres 
so o eco- 

Roberto Campos (PPR-RJ), que de começar em casa", diz Conceição. 	econômi- 
wpelhantes só têm o sobrenome. A 	Um dos raros consensos entre os cos que 	Eleitos torcem o nariz para a 	nomista 

percebe báncada de economistas reunirá, economistas está o fato de que a d e v e m 	proposta de tornar logo o real 
no ano •.que vem, dois velhos rivais: 	reforma tributária só terá efeito ser movimen- 	 que é ape- uma moeda conversível 
oex-ministro Delfim Netto (PPR- vier acompanhada de uma defini- tar o iní-, 	 nas um 

s ubcon- SP) e a professora Maria da Con- ção aos gastos e investimentos no c i o d a 	  
junto, no 

eleição Tavares (PT-RJ). A piofes- setor público. A maioria apóia a pr ó x i m a 
s-óra garanté nunca ter:feito convite 	reforma, mas é a favor da simplifi- legislatura. 	 . 	conjunto da sociedade que está lá 
para entrar no plenário de braço cação dos impostos, reduzindo o 	O tucano Antonio - Kándir representada. Há muita gente que 

.dadó com Delfim. "Peio jeito, vou 	atual cipoal de tributos. 	 (PSDB-SP), que foi "secretário de . simplesmente não se renda a lógica 
entrar e de bengala", esbraveja a 	Dos nove parlamentares econo- Política Econômica no governo ,- econômica", comenta Delfim, para 
protesSora, que nos últirnos dias' mistas, um, até a semana passada, Collor, era um dos principais inter- quem o parlamento também ensina , ,. 	 . 

esta as voltas com umalciática. 	não sabia se iniciará 1995 no Con- locutores do Executivo junto a de- •aos:. economistas: "Lá eles apren 7  
' Conceição é uma das que alerta gresso ou no Executivo. O senador putados e senadores. Na sua opi- deniquè as aparências são bem di-

:...0 	 i 	 , 9 . 


